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FEDRA SANTOS Nunca acreditou em lobos 
maus, mas sempre reconheceu a existência 
de alguns “meninos” mentirosos. 
Riu como uma criança quando assistiu 
à peça da Jangada Teatro e deu de caras 
com os seus rabiscos transformados em 
perfeitos bonifrates cantores. 
Mais tarde, enquanto ilustrava este livro, 
escutava as suas vozes. Às vezes, tinha 
que tapar os ouvidos para não aturar as 
mentiras do Pedro.

LUIZ OLIVEIRA Foi o bichinho do teatro, na voz 
e no corpo de um bonifrate, que lhe contou a 
primeira história. Já lá vão uns anitos. Desde 
então nunca mais largou as palavras, os seus 
significados vários, os sinónimos e até se 
diverte a arranjar palavras que rimem umas 
com as outras. Um dos seus melhores amigos é 
um dicionário, carregadinho de vocábulos. Se 
há uma palavra que não conhece só descansa 
quando descobre o que quer dizer. Por vezes 
as palavras impacientam-se, emocionam-se, 
ganham vida própria. Então, com elas forma 
frases e com várias frases constrói as suas 
histórias, para depois poderem ser contadas.

Pedro é um brincalhão, só faz asneiras. Não respeita ninguém, nem o seu melhor amigo, o 
Bode Velho. Um dia, enquanto guarda as ovelhas na serra, põe-se a gritar: – Lobo! Lobo! Lobo! 
A aldeia em peso vai em seu socorro, mas não há nenhum lobo à vista. Pedro fica a rir-se 
por tê-los enganado. Uns dias depois, repete a brincadeira, deixando os aldeãos seriamente 
aborrecidos. 
Até que aparece na serra um lobo... 
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PEDRO, O LOBO E OS OUTROS

A velha história do Pedro e o Lobo, que ouvimos desde crianças, 
não cansa nem amarelece.

Tal como todos os contos tradicionais, tem um poder mágico que nos 
desperta e encanta, faz-nos sonhar e imaginar, aprender e reaprender.

Apesar de repetida, a história nunca é a mesma: alteram-se palavras 
e expressões no modo de contar, subsistem variantes e nascem versões 
erguidas em música, dança, teatro, literatura. 

Além disso, nunca perde atualidade. Quando a mentira e o exibicionismo 
são desmascarados e a diversão se transforma em solidão, um mundo 
diferente e melhor está pronto para renascer. 

Ganha, ainda, atualidade noutro sentido: sendo uma espécie em extinção, 
os lobos devem merecer a nossa especial sensibilidade e proteção.

Quando assinalamos o Ano Municipal do Ambiente e da Biodiversidade 
e a Jangada Teatro, em parceria com a Câmara Municipal de Lousada 
e o Grupo Lobo, verte para livro o espetáculo de palco, convergimos 
num pensamento comum: a melhor história reside no livro da natureza.

O Presidente da Câmara Municipal de Lousada,

(Pedro Machado)
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